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APRESENTAÇÃO

Este número da Revista Bar-
baquá é composto por um artigo e 
relatos de experiência provenientes 
de trabalhos de extensão realizados 
em instituições de ensino superior 
dos estados de Minas Gerais e de 
Mato Grosso do Sul. As produções 
demonstram o valor das atividades 
de extensão Universidade Estadual 
de Mato Grosso do Sul (UEMS), na 
Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM) e no Instituto Fe-
deral de Mato Grosso do Sul (IFMS), 
bem como o compromisso de com-
partilhar o conhecimento com a co-
munidade.  Os trabalhos voltam-se 
a atender a demandas sociais de 
diferentes comunidades, além de 
cumprirem as diretrizes da exten-
são universitária: interação dialógi-
ca; interdisciplinaridade e interpro-
fissionalidade; indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão; 
impacto na formação do estudante; 
e impacto e transformação social.

 O artigo “Participação discen-
te em projetos de extensão: impac-
tos na formação do estudante” faz 
uma reflexão sobre como as práti-
cas extensionistas podem e devem 
ser desenvolvidas no IFMS – cam-
pus de Campo Grande para que 
contribuam tanto para a formação 
dos acadêmicos quanto para o for-

talecimento da comunidade ex-
terna. Destaca-se o engajamento 
institucional voltado a aumentar 
o número de atividades extensio-
nistas, uma vez que estas também 
colaboram para a permanência do 
estudante na instituição.

O relato de experiência “Ex-
tensão em Instituição de Longa 
Permanência para Idosos: vivên-
cias de acadêmicos em Enferma-
gem” foi realizado por graduandos 
do curso de Enfermagem da UEMS 
e descreve as relações de inserção, 
uma vez que os acadêmicos desen-
volvem ações voltadas para a saú-
de, como a verificação do Índice de 
Massa Corporal, orientações sobre a 
Caderneta de Saúde da Pessoa Ido-
sa, o uso de medicamentos, além 
da realização de atividades de lazer 
e cultura (pinturas, jogos, música e 
passeios). A ação extensionista des-
taca a relevância de ações que pro-
movam a autonomia das pessoas 
idosas institucionalizadas, a partir 
de momentos de lazer. Tal expe-
riência revela a importância da in-
teração dialógica da extensão entre 
universidade e comunidade.

“A dinâmica da convivên-
cia em uma instituição de acolhi-
mento” apresenta um projeto de 
extensão desenvolvido pela Liga 
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Acadêmica de Psicologia Jurídica 
e Serviço Social da UFTM em uma 
instituição de acolhimento de me-
ninos adolescentes. O relato de 
experiência aborda a vivência de 
quatro graduandos em Psicologia 
e integrantes da Liga, que desen-
volveram oficinas e buscaram ob-
servar o que a mudança de confi-
guração dos residentes da casa de 
acolhimento causaria naqueles que 
ali permanecem. Tal relato destaca 
a interdisciplinaridade e a interpro-
fissionalidade, bem como o impac-
to na formação do estudante.

O relato de experiência “Gru-
po Psicoterapêutico com crianças 
que vivenciaram o divórcio dos 
pais” aborda a participação de uma 
acadêmica do curso de Psicologia 
da UFTM em um grupo psicotera-
pêutico realizado com três crianças. 
A experiência abriu espaço para as 
crianças falarem sobre seus senti-
mentos frente às mudanças e aos 
conflitos, assim como propiciou co-
nhecimento teórico e prático para a 
graduanda. O relato de experiência 
destaca uma das diretrizes da ex-
tensão universitária: o impacto da 
extensão na formação acadêmica. 

O trabalho “Inserção do pen-
samento computacional em alunos 
do Ensino Fundamental e Médio”, 
desdobramento de parte do curso 
de extensão “Introdução ao Pensa-
mento Computacional”, ofertado 
pela UEMS, relata como tal curso 
contribuiu para o processo de en-

sino e aprendizagem de alunos de 
escolas da rede pública de Doura-
dos-MS. O texto retrata, claramen-
te, a premissa da indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão. 
Por meio de pesquisa de aborda-
gem qualitativa, o IFMS – campus 
de Campo Grande analisa as difi-
culdades organizacionais para a 
implantação de projetos de exten-
são, a falta de compreensão do fa-
zer extensionista e a promoção de 
suas ações respeitando a relação 
dialógica. 

A pandemia de covid-19 com-
prometeu o desenvolvimento das 
atividades de extensão no período 
de 2020 a 2021, no Brasil e no mun-
do, devido à necessidade de distan-
ciamento e isolamento social. O re-
lato “‘Será que, nas outras escolas, 
tem isso também?’: o retorno de 
um projeto de extensão ao ‘chão da 
escola’, ainda em tempos de pan-
demia” aborda o retorno presencial 
das atividades de ensino em todos 
os níveis. O projeto de extensão 
“Ler, criar, brincar e cantar em tem-
pos de pandemia e pós-pandemia” 
acompanhou o calendário de volta 
às aulas, ainda em tempos de pan-
demia, organizado pela Secretaria 
Municipal de Educação de Doura-
dos (SEMED), em agosto de 2021. O 
texto socializa essa trajetória, mos-
trando o percurso das extensionis-
tas na retomada das atividades pre-
senciais, após quase dois anos de 
atuação remota, revelando os sen-
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timentos que afetaram o coletivo, 
assim como os caminhos metodo-
lógicos planejados para adentrar ao 
“novo normal”. O artigo representa 
a diretriz impacto e transformação 
social.

Destacar apenas uma ou 
duas diretrizes para os trabalhos 
que compõem este número da 
Barbaquá é um mero exercício e 
pode ficar aquém dos relatos apre-
sentados. Há que se valorizar o es-
forço de estudantes e docentes em 
desenvolver ações de extensão e 
cumprir com as diretrizes em con-
textos tão adversos decorrentes do 
período de restrições, adversidades 
sociais e poucos incentivos finan-
ceiros direcionados a tais ações. As 
atividades extensionistas apresen-
tadas demonstram a promoção da 
inclusão social, da difusão de sabe-
res, da troca de conhecimentos e do 
impacto dessas ações na formação 
dos acadêmicos. Assim, esperamos 
que, cada vez mais, a Revista Barba-
quá possa fazer a publicação de tra-
balhos que retratem os esforços de 
docentes e discentes no desenvol-
vimento de ações de extensão, não 
somente no Brasil, mas também 
em experiências internacionais.
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